
Já não se envia postais de Boas Festas coloridos, brilhantes, com ou 
sem presépio, com árvore de Natal ou com Pai Natal.

A digitalização encarregou-se de oferecer mensagens formatadas, com 
mensagens estereotipadas, com votos de amor, paz e alegria inócuos, ade-
quados às normas de um consumismo liberal feroz que discrimina os 
carenciados e engorda ainda mais os anafados.

Já não vêm cartas da América, com uns dólares para o jantar da Fes-
ta, nem postais com fotografias da casa e do carro novo, comprado com 
os primeiros salários dos trabalhadores das fábricas de texteis da Nova 
Inglaterra.

Dos envelopes exalava um perfume que penetrava nos retratos dos “pe-
quenos”, cujas caras se acariciava carinhosamente, como se nunca tivessem 
partido.

 – Pudera não!... mês ricos filhs! Aquila é même uma terra abançoada! 
Inté parece que fôu onte que imbarcarim na cedade e já parecem uns homs 
perfats. Banza-les Dês!

E o comentário das mães e avós repetia-se junto das vizinhas, enquanto 
a carta, já sebenta e engordurada, passeava de mão em mão com as foto-
grafias dos “mês nets”, que “nã há crianças mai lindas e espertas!” 

Tudo isso se perdeu, levado pela rapidez da net e das redes sociais que 
não poupam ninguém do sigilo e do bom-nome e escancaram portas e ja-
nelas ao mundo dos algoritmos que nos invadem sem pedir permissão.

A globalização padronizou toda a simbologia do Natal. Muitos enfeites 
decorativos que inundam os espaços comerciais têm nuances identificativas 
e interessantes dos países onde são produzidos. A grande maioria, porém, 
descontextualiza as personagens principais do Presépio e junta-lhes ade-
reços que só pretendem acrescentar, sem conteúdo, mais luz e cor.

É andar por aí e observar os motivos natalícios. 
Dos tradicionais pinheiros e criptomérias que enfeitavam as casas e 

atapetavam o chão térreo de muitas habitações, passou-se, rapidamente, 
às altaneiras pirâmides com milhares de lâmpadas, sem olhar aos gastos 
de energia, contradizendo as metas ecológicas dos projetos europeus que 
financiam com milhões investimentos públicos e privados.

E releva-se os novos padrões profanos, esquecendo que a Estrela de 
Belém anunciou aos pastores o nascimento de Jesus num estábulo, em 
Belém para que fossem adorá-lo, deitado numa manjedoura, ao pé de 
Maria e José.

Esta foi a grande mensagem que o “Poverello” de Assis – São Francisco 
– decidiu propor aos homens e mulheres do século XIII (1223), quando 
armou o primeiro Presépio e que chegou aos nossos dias.

A encenação do Nascimento, todavia, parece estar a desaparecer, em 
razão da laicidade e da descristianização.

Mantêm-se, no entanto, na alma popular e na identidade açoriana, 
expressões, tradições e celebrações que dificilmente passarão ao esqueci-
mento das futuras gerações. Porque envolvem uma carga emotiva e reli-
giosa enorme; porque permanecem no imaginário de gerações; e porque se 
alimentam do Evangelho e da Tradição da Igreja que assenta e alimenta a 
sua missão pastoral na vinda do Messias – Salvador do mundo que liberta 
todos os homens e dá-lhes um novo sentido à vida através da prática da 
justiça, do amor e da paz.

Há ainda quem, nas rotas da vida, não dispensa a participação na Missa 
do Galo e o beijo ao Menino. 

São sinais de que a Luz verdadeira transmite uma mensagem mais forte 
e atrasente que a bela e dispendiosa prenda que se desfaz com o passar 
dos anos e se atira ao lixo.

“Um Menino nos foi dado. Ele é o Príncipe da Paz.”
Boas Festas!  

* Jornalista c.p. 239 A
http://escritemdia.blogspot.com
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Em vésperas do Natal

Tremor anuncia mais seis nomes do cartaz e lança 
bilhetes semanais

Rumo à sua 13.ª edição, o festival 
açoriano Tremor revela mais cinco con-
firmações do cartaz: aya, DJ Travella, 
Coletivo Plugg, Matías Aguayo, MON-
CHMONCH e Use Knife. Depois de es-
gotados os passes gerais, o Tremor coloca 
à venda passes semanais que garantem 
acesso a todas as actividades a decorre-
rem nas salas Portas do Mar e Coliseu 
Micaelense. O novo bilhete custa €60 e 
pode ser adquirido na 3cket. 

Com edições pela Hyperdub e Tri 
Angle, aya apresenta uma música físi-

ca e imersiva, onde memória e corpo se 
encontram em esculturas sonoras que 
cruzam cultura soundsystem, electrónica 
experimental e intensidade emocional. 
Já DJ Travella traz a aceleração extrema 
do Singeli tanzaniano, reinventado atra-
vés de uma abordagem futurista, crua e 
hiperveloz. Matías Aguayo acumula três 
décadas de experimentação entre música, 
dança e comunidade, dissolvendo fron-
teiras entre DJ set e concerto. Em rota 
entre Portugal e Brasil, MONCHMON-
CH traz-nos a mistura explosiva entre 

punk, ruído e performance propondo 
um ritual festivo de energia política e 
diversão colectiva. Politicamente urgente 
é também o trabalho de Use Knife, que 
combina vozes árabes, percussão e elec-
trónica industrial num confronto intenso 
entre tradição e futuro. No plano local, o 
açoriano Coletivo Plugg propõe “Ritmos 
da Natureza”, um workshop performati-
vo que convida à escuta do corpo, ao mo-
vimento intuitivo e à criação colectiva.

Anunciadas estavam já as presenças 
de Abdullah Miniawy, Angry Blackmen, 

ASCA, Buried by Lava, Candy Diaz, 
CLUB C.C.C., Engengroaldenga, Geor-
ge Silver, Housepainters, Jup do Bair-
ro, La Família Gitana, Maria Carolina, 
MC Falcona, Mix`Elle, NTK, Pedrinho 
Xalé, The Bug + Warrior Queen, Vaia-
praia, Water Damage, Yerai Cortés, e a 
colaboração entre a Escola de Música de 
Rabo de Peixe e Itiberê Zwarg. 

De 24 a 28 de Março de 2026, a ilha 
de São Miguel volta a acolher uma expe-
riência onde música, arte, comunidade e 
sustentabilidade se cruzam.


